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INTRODUÇÃO: Recém-nascidos pré-termo (RNPT) compreendem cerca de 11% dos nascidos 

vivos no Brasil, que representa o 10º país do mundo com maior índice de prematuridade(1). Estas 

crianças apresentam resposta imunológica menos efetiva, tornando-as susceptíveis a 

infecções(2). Portanto, a vacinação de RNTP atua na sua proteção, favorecendo a maturação 

imunológica. No entanto, o início do esquema vacinal em prematuros é constantemente atrasado, 

devido à instabilidade clínica ao nascer, ao esquecimento e resistência dos responsáveis e 

desconhecimento de profissionais de saúde quanto ao tema(2), deixando essas crianças 

susceptíveis a doenças. OBJETIVO: Relatar a experiência do desenvolvimento de ações de 

enfermagem para o controle da situação vacinal de crianças menores de dois anos atendidas em 

um ambulatório de seguimento de crianças de risco. METODOLOGIA: As ações são parte do 

projeto de extensão "Intervenção do enfermeiro às crianças atendidas no ambulatório de 

acompanhamento à criança de Risco (ACRIAR) do HC/UFMG", da Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal de Minas Gerais. A princípio, foram organizados grupos de estudos sobre 

vacinação em prematuros e reuniões para planejamento da ação. Desenvolveu-se um 

instrumento para registro da situação vacinal das crianças, contendo as informações: nome da 

criança, data de nascimento, nome da mãe, telefone, endereço do Centro de Saúde de 

referência, data de atendimento, situação vacinal completa/incompleta e o motivo, caso seja 

assinalado a segunda opção. Também foi criada uma cartilha sobre a vacinação em RNPT para 

orientar familiares. RESULTADOS: A atividade de acompanhamento vacinal teve início em junho 

de 2022 e é desenvolvida semanalmente, durante as consultas de enfermagem e na sala de 

espera do ACRIAR. A situação vacinal é registrada e as orientações são fornecidas ao 

acompanhante, com a entrega do folheto educativo. De junho a outubro foram realizados 91 

atendimentos. Desses, 41 (48,3%) apresentaram atraso vacinal. A média de idade das crianças 

foi 10,25 meses. As vacinas com maior frequência de atraso foram: meningocócica C (22,58%), 

e rotavírus (19,35%). Os motivos mais recorrentes para o atraso, apresentados pela família, 

foram: internação prolongada da criança (25%), sintomas gripais no dia da vacina (25%), 

esquecimento (8,33%), falta da vacina no serviço de saúde (8,33%) e recusa do Centro de Saúde 

devido a prematuridade (8,33%). CONCLUSÃO: A ação relatada representa uma estratégia 

importante para a promoção da saúde e prevenção de agravos ao RNPT, pois combina ações 

de vigilância, identificação de fatores causadores de atraso vacinal e orientações para a família, 

visando melhorar a cobertura vacinal.  
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